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e'' A festádo Cµ;co "Olym'pico' ~ 
•. · 'Damos hoje p primciire !ugar á descripr-ão da esplen

dorosa festa 'd 'amadores rcaMadà no sabbado, 31 de maio, 
no Circo Olvmpico do Palacio d!l Cristal Portoense, em be-
11eflcio do CÕfr'e e.ln associação huma'oitaria-Domheiros Vo
Jnntaríos do Porto. 
t: E. uma festa tão magnificanto, tão sympathica, mere
ce em verdade o.lugar d'honra n'este quinzenario, destina
-doa arohivar tudo o que diga respeito a e;;tas instituirões 
-humanitarias e civitisadoras, que brotnm d'um sentimento 
santlssimo-o da caridade para com os que soffrom. 

Descrevamos: ' 
O circo do Palacio do Cristal, elegante pela sua 

construéção li~eira, ''ia-se gnlhardamente decorado. Innu
meros vazos d'onde 50 dcbrui:avam arbustos mimosos, pen
diam já do teclo do circo, já da fachada dos camarotes. Ban
deiras multicores fluctunvam serenamente; andavam no ar 
mu rmurios de vozes alegres e aromas de Oôres; aspiram-se 
uma athmosphora impregnada deessencias, quesubiam ao ar; 

·estava-se bem n'aqurlle recinto alegre e espaçoso, onde as 
mais distioctas familias do J>orto e•peravam, anciosas, os 
1rabalhos de meia duzia de rapazes prestimosos, que se 
offereceram, com generosidade, para coadjuvar uma insti
tuição que faz honra a esta cidade honesta. 

~as columnas qne i1ea:uram o circo, acha1·am-se col
locados snnolricanrnntc o~ emblemas da associacão bene
ficiada, os capacetes e as escadas, os machados· e os bi
cheiros, as espias o as agulhet~s. todos os instrumentos, 
emfim, necessarios para se arcar vantajosamente, com o 
mais poderoso inimigo do bem estar das familias. 

Assim adornado, o circo tinha alguma coisa de phan
tastico; n irradinQ1!0 dispartida de innumcros bicos de l:?az, 
dava uma claridade deslumhrante águelle recinto; subram 
da corolla de mil flores essencias fimssimas; havia no rosto 
de todos aqnella alegria franca e airosa, que só trem os que 

-pratic:im o bom, e a destacar-se muito vantajosamente so
bre tudo isto, as variada~ toilettes das nossas damas, cjne 
nunca faltam com os seus sorrisos doces e meigos a estai 
festas explendentes. 

Nada faltava â solemoidade; podemos assim chamar
lbe, com propriedade; um ospoctacolo como o de que falia
m.os, adquire foros mais suporioro~. quando se realisa para 
certos fins, quando se promol'e \>Or determinadas cansas. 

E o espcctaculo do Circo O ympico, em a noite de 31 de 
maio, tinha alguma coisa do solomne, de magestoso, de no
bre. Qna1tdo os atbletas appareceram na arena, de tres mil 
bocas sah1u um viva caloroso á instituição preslimosissima 
que o povo abençoou, porque lhe reconheceu a utilidade, 
e n'aqnelle momento, o publico, acolhendo com estrepitosas 
palmas os rapazes generosos e iotelligentes, saudava a pres
tante associação, que se reor~anisa, para proseguir no in-

- tento que a anima. O povo, ae pé, dava assim testemúnho 
publico de sincera adhe~ão a uma causa tlio justa e tão no
bre, corno justa e nobre é a causa dos luctadores honestos, 
que, esquecidos de injurias, votam a sua vida á salvação 
das vidas que perigam. • 

E' por isso que um publico numeroso correu ao circo, 
auxiliando assim uma corporação briosa, que se esforça 

•• para COrn()\ar d6 novo o-s seus bon.s t~abalhos uteis. 

Vamos :í festa: ' ' ,;1 
A's 8 horas e meia di .noile, a ban<\a reJlOO•n&;ll dJi~

fantaria 10, ex.eéutou o hymno dos Mmbeiros voluntarios, 
comp.osto o offorecido pelo sr. Douwens, mestre d'aque.Jl!l 
banda. ' · · 1 r · 

'l'erminada a symphonia, entraram na arena os ama~ 
dores, sendo recebidos com uma ovação ruidosa, imponente. 
Os bo11q11ets' cahia111 de todos os lados, desfaiendo-se aos pés 
d'aguclla troupe do bons rapazes, quo momentos depois, 
exh1biriarn os sous talentos. As palmas recrudccoram mais 
vivas, qttando ;í entrada do circo app11toceu Guilherme Go
mes Fcrnaitd41~·i,l.homem de mais corngem que conhecemos, 
uma d'estas ergabj$nrõcs 1 igorosas, fadados para todas as 
lucta:i, aptas p;fri oi.trahalbo~ mai~ difficeis, um caracter 
honesto e bom, se1'1!11b~110 a justiça, meigo como a honra, 
um trabalhador incansa~ol, litlando sempre a favor dos ou
tros, sempre. O srn~Jit•ico homhoiro refebeu mais uma 
vez ainda a demonstrarão do apreço. em que é tido. 

:\umerosos bo11q11els vinbani ata1>etar o circo, ))rancas 
pombas esvoaça1am, vindo depois, as innocentes, pousar 
nos braçrs do 1 aloroso lidador. 

eguiram-se depois as cortesiasa cavallo pelos e.'( ..... srs. 
Antonio ..\. ~Jaf<>alhães, Eduardo de Magalhães, Domingos 
Barbosa. t eono Carmona, Manoel Gomes, El\'sio d'Olivei
ra e Si!l-a, Fortunato d'Almeida o Jollo Caetano da Silva. 

Estes cavalheiros, entraram no circo, para as cortezi
as do co~tume: reliraudo-se depois 1>ara se e:tecutarem os 
exercicios do fori:a com o barril e bolas do ferro do 10, 
15, io, 2:;, ~o. iO e 60 kilos, pelos ex."><>• srs. Gu.ilherme 
Fernandes, .\rminio l'Oll Doellinger e José Rodrigues Bar
rote. 

Musculaturas invejaveis, bem dcse1.wolvidas; não são 
como as dos Ilel'Cl1les baratos, que guardam toda a força 
no vestuario qne ostentam. A Ili ha pulso, exercicio, desejl
volvimonto; os musculos adquirem vigor conr o traba1ho 
regulado o bom diri~ido, não com as tcot;lth·as brutnes 
dos q1io pensam ter muita força quando ~evantam um pezo 
enormo. • 

Não é só levantai-o, é nocess!lrio saber-so como, e 
n 'isso eslá o estudo artístico que distingue os amadores 
dos bcrottles enfatuados que se exibem em theatros ba
ratos, prcsumpçoilamcnte. 

Aquelles Ires ca1•alheiros, foram cobertos de applau
sos, como mandava a justiça. 

As escadas, cquilihrios 1>elos llxc. "'º' srs. A. Glama, 
L. Yianna, J. Allen,.\ .. \ranl\a e J . da França Pacheco, é 
um trabalho de merecimento e que accusa muita compe
tencia cm quem o e\ecutou. 

Com muita correcção e hahilidade, a<ruelles senhores 
e'\ecutaram dirersos e'ercicios, que arrancaram prolon
gadas sah as de p.'lllllas aos espectadores. 

A g1 muastica é um estudo sério, e o e<Juilibrio, que 
é uma lei, que tem regras a cumprir, não pôde ser feito 
assim, sem mais nem menos. O corpo, collocado fóra da 
posição cm que oatnralmcntc deve estar, các fatalmenlf.; 
para se con~t>guir uma outra po~i{"ão, é preciso conhe
cer-se a lei do equilíbrio, saher collocar o corpo de mo
do que o pczo se equipare. 

O estudo da gyJ11nastica (• importante; o subir-se a 
wn trapezro, trepar por uma corda, dar 1101 s:ilto, é rnJgar 
é simples; isso não é gvnmastica, uão é cousa algu1)1a. 

Nos primoiro~ colleg,\os do estrangeiro, a gyll}u_nsli· 



:& . \e 
O BmIBEll\O PORTUGUEZ 

cl fórnl..-i llll\ ct regplar, depe~nle, do estudo das 
scienci s t1n<' co a e'ridon1 in ma - . ui ~crip c~1ml.-i9s ift•mn tasfnti4uosque fa-
1em fo11,.1 ele fo e:fa~ictadi Es n'J!S~ cn o, ,Leotard 
conhecido pelos famosos saltos que ó 1mmorlãlísaram. 

Os nossos amadores não est<'\O precisamente n 'este caso; 
não diremos os saltos do Franra Pac!!!<'d~dir~~®r,,rlf_t 
force do Luiz Vianna; mas notaremos que el!Cs seguem a 
fista as prescripções dir gymnastica,- e-mlr.rlham eomo"11e 
deve trabalhar, isló é, co1,11 meJhQdo. 

~ada ha CQmo a g~ mnasllea; ella é a cultura regular 
do corpo; cst.á para olle, corno o esl11do par11- 9 espirito. 

A bsllalo(.(Q. .pj>i/lm...de. J:D118iderat&9 qv.t.J)ada ,.a 
para o caso. diremos que os amadores que executaram os 
trabalhos na~ escadas, se houveram d'un1a maneira distin

-tla e irtt~lligento, mostrando saber o que faziaó1. 
O sr. Manóel Gomes rnonl!)h em 'alta escóla, a ego_a 

i.tabo~éli. ' · , lc 
Manoel Gomes ó um cnvalleiro distincto; conhece os 

~egredos für e<11ti'3Ç110, e'sabo :dirigir mn câ.valto. A egoa 
<fue montou r n mnis olnrn affirmação llo •qne1cli21emos. 

Ténms ogorll pola ordem do programma-~Os carecas.!
íiltcrmcdlo rhnsical rrom ncompanhnmenro de copoph.orie, 
peló~ ·srs. MM1ool llMjaJllin Coelho Guimarães. l'IIi· 
guel de Paula •Ah<'~, l)av1d Lope~ Baplí.sla .. \roaldo Lopes 
Baplisla, .IO$é Aulonio da Silra Junior e Eugenio Pastor de 
Carn1lho o Sih·a. 

R~t~ indivíduos nllo eram bca o.~recas: davam-lhe 
es~c a~peclo umas cabl!lfoirns~ prodamenle arranjadas para 

1al fim. 
Fazemos esta declararão para sah'aguarda da cabeça 

dos cavalheiros supra. 
Acruella orchestra satisfoz-~o cabalmente do seu cncar

"Jto; tocou com JÍlUÍla corre~ão a ma,·iosa ,-alsa da opereta 
àe Planqucue-Sinos tle Cor111t•ille. 

O sr. lleojamin1 um amador dislineto, nm rapaz de 
n\uito talento, d() ó)uito genio, que estada sempre, que an
da constantemente á procura de coi>as noYas para apresen
tar, tocou <'0111 muito mimo um 1rocbo da opera de \'erdi
Bai/e ele J/ascaras-nocopophonc, instrumento que o m:tor 
Furtado Coelho intentou, e que é efTeclivameute um gran
de in\'ento. 

O sr. Benjamim apoderou-se cio segredo cio sr. Furta
dc Coc111o, a~~1m co1110 dodemr. Cascaliel,o homem cama
leão, e do sr. Gauthier, o pintor repentista. Para isto é ne
ces8aí'io lnlcitto. 

Os cureéas foram muito applaudidos e chamados •á 
ll.l'épa. 

Os srs. Alexandre Glama, Carlos de Almeida e A. 
Arnnlla, 'improVisados em clowns ," appareceram no pica
\leiro,'a provócaf a gargalhada. E provocaram-n'a. 

O snr. Almeida, tem offcctivamente o que vulgarmente 
se cbám:l-larticlla: 0111rctcvc bom o tempo, com uns bons 
ditos alegres, ao mdsmo tempo que o sr. Aranha dava 
uns sallós trabalhosos. O sr. Glnma, mettido u'um cos
hlme á Withovne, imita1•a, n'uma algaraviada, que não 

- era ben1 bcspariholn, nem turoa,os clowns que ahi temos vis
to, a arrancarem risadas íortcs ao publico que os atura. 

O irltermedio oomico agradou muito, e com razão; 
toda a gente riu, dos dilos inofTensivos e graciosos d'aguel-
1es tres rapazes, de cahclleira de ires bicos e cara caiada. 

Entrou na arena o Equador, ca1·allo em liberdade, 
apresentado (><'lo snr. Josó Martins de Queiroz, de Guima
rães. 

Complclamente alheios aos mais rudimenta-res prin
cípios da equitarão, diremos, francamenle, ainda não vi
mos tanta pa~ividado n'um animal fogoso.tanta e tão prom
pta obédiencia ris determinaQtícs do ~eu dono. 

O cavallo é um animal intclligontissimo; executa com 
facilidade qualquer e'ercicio, e amolda-se aos caprichos 
do individuo que o ensina, mas para se obrigar um animal 
a satisfazer certas e>:i~encias, é nocessario muita tenaci
dade na pessoa que o airi~c, eo conhecimento perfeito d'um 

' methódo seguro para se cnegar aos resultados desejados. 
Obri9al-o a andar do joelhos, como vimos o Equáclor 

é ó que o publico não presenciou ainda, nos immensos es: 

pectalltJlog eql'lestr~ <J!le •nnualmrnte s~ oferecem á c11-
rio~idadc 9o publi~. 

O sr> Qae~roz 4 + êa,·alleílO altm~e, r,im ~ti
tulo, & C<tDJ ..,sap. 

o publíoo que attencio~alnente seguia todos-os mon 
mcntos do soberbo animal, prorompeu em calorosos applan
sos, enqbel!_di> d!) tJltlmas o espaço, e de bo11q11ets o circo. 
- O sr. -Ant· mo Bernard-O Ferreira entregou lambem 
~~ ilr . loté ~~wr4a1 4'ea4e ~~ 
vt lioias. 

Os jogos malabare~ e os chaeeus volantes, ~ sr!\; 
João .Ferreira Dias GuiltJa râe~ Jonror e Ma))ool Ma1a, trabâ:
ho simples e sem 1mt*1anria á _primeira vista, mas de 

graódedifficlilãaae;pclã attc1ifro quec-nnêes.~rio empre
gar, mad9y,Jllutto. como nãu podia deix~r do .ser. 

os· chá~us, 'atirado ®. cer~ 111hóeit11 b a certa dis
tancia, de fürma que vôo cnhir nat11ralmcn1e na cabera do 
individuo que tem de os receber, ohodecom n uma lei, que 
-tem regras na gyl)lnnstioa. l'K1iQ p a attracç~o. é a sciçncia; 
is~ é, a fffmefl~ e o C11lc~h> í\o, q11c os a~ira , e o equ ilibr~9 
.e a desl reza do <111e 1Qs·reco!>o. , 

E parn domo1'•tr,11fmQ~ que Qstc tr.f\hallw é do ro,snou
sahilidade, hasta di~1·:mos ci.uc artistas de prQfjssijo lllÍP o 
e~ec.utan1 com perfc1çao, cahindQ·ll1Qs sr1ccss11•amente uma 
-noite (fll a tro e ci nr.o vezos. 

Uou1·e um a.rtisl.4:1 que 01>aliral'a 111agistralmcnto, Qou
Lro que os reetlbia com mui!<'\ íaeilidado:- mr. Onra e mr. 
Emile, dois gynmaslas <1uc applaudin o publico porlt!Jlll..~ 
ba dous annos, primeiro no circo do Pnlacio de Cristal, de
-pois no do Príncipe !\cal. 

Os amadores que C\OCutnram eslos exerdcios fü.:oram-p 
~m muita perfeição. com muita drstreza, e muito melhor o 
fariam, so tivessem lido mais tom1>0do cns(lios. Em qo.ioz,e 
drns apenas de exeroirio, fizeram o que uni artista facil
mente não tomaria a sou cargo. 

Elles, porém, reucernm 8!! difficuldadcs, o ap.rcsc~la
ram-se a c:\ihir o sou trabalho, e a receber as demonstra
ções de agrado a quo tinham incontestarel direi!o. 

~ primcirn p11rto fücbqu com o lrapesio duplo, pe)o,s 
srs. Eduardo de l l agalbãcs o José Allen. 

Trabalharam muito bom, consoante ordenam as boas 
regras d'arto, com muita facilidade e cgualdade, o que não 

-é pMa desprezar, t)()rque tomos vibtO bons artistas atrapa-
• lbarem um oxcroieio de elfoito, que, pela desigualdade 
'(IOffi que é exibido, pccrle todo o mcrocimento. 

E d'islo ternos uma prova recente. Miss Emma J11tau, 
era, incantbstav(}lmenlc, uma artista de merito; o indivi
dno que a noo1111mnb!wa,.por igual, uni gymnasta superior; 
exhibiam trb hal 1os apneciaveis, mas de lal modo executadq,s, 
que passavam oo.mplotmnontc dc~porcebidos. O traba J ~ar 
'doprosRa nilô é truhalhnr hem; ao conlrario; um gymnas
ta allirma os seus merocimonlol! <11ianclo e~ccuta os ~cus 

-•exercícios de vagar, pausndo, sem as voltas rap idas e ver
tiginosas, quo podem accu9;l1r mui la lebre, muito vigor, m~ 
que douotam pouco COJlhcc1mcnto da arto. 

Os srs. ~lagalhães e Allen. nas diversas posições que 
· tomaram no trapesio, attestaram os sons conhecimentos 
- de gvronastica, não n ~ymnastica que se adquire danilo 

salto's em cadeiras, ou gnlgando os peões das ruas, mas a 
gymnnstica qne ten1 regras importantes a cumprir. 

A descida da cordn, maii1 confirmou ainda o que dise
mos· aPl_)laodimos a maneira habil e fora do commum que 
os dois amadores usaram para de.~ccr do lrapesio. 

Os cspecLMlorcs snudarall\-O~ com prolongadas salvas 
de palmas, e atiraram-lhes ramilhctcs e pombas. 

Ao sr. Ed11ardo de M11galhãcs foi ofTcrlado um rico 
bo11q11et, o ao sr . .\llcn uma tai\a com uma gra1•.ata e um 
alfinete e uma ei~rreira de tartaruga, onde se guarda.
mm duàs elegantes ho<1uilhas para cigarro e charuto. 

Terminado o tempo designado para intervallo, cs.ecu
ton a oreheslra a svmphonia, tocando-se depois a marcha 
dos bombeiro~ voluiitario~. compo>ta e olTerecida p11lo ~· 
A. J . dos Santos, i111clligentod1rcctor da banda dQ.Palac10 
de Crystal. 

Concluida a marcha, oxhibiu o snr. A. d'Oliveira1 6 
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Silva os seus tralklllds ~ lôtça c"901 a barra de forro de 
60 kilos. 

Este trabalho, pela maircira porque foi executado, me
-féc~ O'!! ~inceros.-appku1:1es de· tOe.a-a pte-cpie o i>resen-
eeou. " • O aÍstíncto amador riva!iSa contos d'e'iloififnados-l'IiT-
~ole.r~q6e Rhi"f~enr á'lf~do. #i1111111tiedt~~Jn.'Oar1azes 
..aulticor~; e a.ppla1o1didos pela turba,1111e sc.d_eixa engodar 
com as ap_paratosas admiracões do programma prêtencioso. 

~r. ~:fpõli', ufi'I fngetlo ~é :dl1 ~ve lllÓStram.kno 
-,tiblioo-a· ~U8rl»tls~ll!klra e aa ~Wll ba.bijidadçs d'ante-Jllão 
preparadas, ganhou fóros de lfrrcules coúsummâªº· capaz 
ae matar a h\'dra de Leroa. e de ir aojllft!IM ll~s Htspefí-

'Wés óoihcr ~ jio100 d 1>uro·gua~aào •por d~. Recebeu 
u o~a{'ÕCS d uw JWbliço inteiro~ e foi-se P.3ra casa conven
cido de que era elfectivame1íte uma nolàl:íílfdàde, qoe pas
sava á historia, rodeado de adjectivos fortes e de aQmira-
ções prolongadas: . . . 

Pois o sr. Silva, fez mais do que o sr. j\;apoh; sem
eio um ~urioso, como vulgarmpnte se di:r.1 apresentou um 
trabalho nothel, di~no de apreço .•. e de adjcclivos pom
posos. 

Não lovanlon apenas a barra; fez a prancha, com ac-
centuada ~cicl1çia artistiCI\, affirmando assim que para se 1 
ter forca e arte, não 6 1)'rcciso ~àscer-.ha01talia, e recom
meoda·r-so <i curiosidíldu do publico com cartazes enormes. 
Cheios de phrazcs iolas, que o publico acceita • .. porque 

-rb vê· ém l~ttta redonda. 
. '1 0 trahhlbo cio ' sr. Oliveira e Silva foi · executado 
-1tiom l'iltíita perfeição, eom muita destrer.a;,, mostrou; que ;!\ão 

tinha só forra para s~1pportar uma barra ae ferro nas .rµâQ~, 
··111tirmout1111c ' tinha •bons; elementos para exceder. ~apo!J, 
'1Albcrtini e 'Volltanari, e todos os mais htrcales c1uc nos vi
·Lsita'm p\!'rio<Jicáinente. 

Entrou depois na arena o sr. José Martins de' Quei· 
l rbz m'óntado no soberbo cavallo Drag<iJ>, amestrado por 
esté cavalheiro. 

O 1111e possamos dizer d' este. tralxllho equestre ~ pou
-co ém face dG que elle vale. Por isso seremos bre\·e. 

Jla pon<'o tempo ainda, mczes apenas, o aor: \'ida!, 
·fà?tiSta eq\lei.1ro que tem feiw pa.rtede diversas companhias, 

.GJn()htó\1 no circo do Prini'if>C l\eal Afjuelle soberbo ca vallo. 
"fez (;)m élló, o qoe cosh11na fuzcr com todos. Metteu-o a 1 
• trote á galoj>e/ a 111BSO, ladeou, obrigou-o a.ajoelhar, a dar 
"lUniài ' 'óhas, etc. O /)r<ig<io obodeciarpromptaruente aos 
~ sr<>ntte!J dados; ert um gogto vel-o. 

0 
• o sr. José ~tarlfos, porém, obr,igou-o a mais; fez o 

9uc não tiohamos ilinda vis«>, e cremos quc-. não veremos 
~cd1• outro. O q~c ó ,sr. V~dal 1aprQsentaya; • or~ si!nplesmcn
·'té {ltelimh1ar1 isto 1', 11q111llo que-se ensma prunciro a todos 

os cavallos que dovcm trailalhar ~m •alta c~cóla. O. outro, 
· IJ>ertonoia< a outrem, e os~e outrem, o sJt. J9sé.?1lartms, fez 1 
'' füfoseu !car't1llo o que é possiwel rf!'-zer-se. 

N6ó va'i 1mais. lodge n ,cscól;i. ~h1guit;ição. . ., 
·111Escusadb é ·d1z011mos <1ue o, ; distulcto cavalleiro ,foi no

ª Va'lf\llfite ntvo ll'uma'calbrolia oyMi'iÕ. , 
'·Oi1 'srs. "Guilherme Gomes Fernandes c •. Eduardo, de 

-~Ia&àlhfics 1rabalhar11111 na b\lrra fixa Ç9m aquolla macs
t triaº e'MStfeza dos •gvmnasMs de' primeira ordem. O que 
ofü:eràm 'nfio o•tcmos ·visto mcilho.r por ar~t.as de nomeada. 

r.I Q ~1·so amestrado foi urn intervallo comico pelos srs. 
Carlos de Almcicla e.\. Felgueiras, q11c entreti\'eram.agra
davohnente o poblicb durnnte um quarto de hora e em que 
o sr. Carlos de Almeida mai~ uma vez provou a sua yeia 

• eomica. , 
$égtiiu-so depois o lraballwdas -jlr(í.ola~, pelo. sr. ~. 

l\lousaco, distin<'lO alumno do IL. • aono da J:íscola Mcd1éo-C1-
rorgica Porroeose. 

Em ·verda,dc o dizemos: o trabalho que.timos, surprc
"1hentlcu-nos 1\JaravilhnU-nos; um artista de merecime.ntos 

superiores 'não o execulario assim, lãb- 1períeilo, tão cor
- rectp. 

' É uma clrci)l'fl.tánciit int))Ortànte;i o.'! gymnas~~ rCjUel 
·~mais ~e têeril •mslingúido 110 trabalho das ~gola-s, oao.,(ra-
0 balham'' c'óm ~11as co'fl10 o r. Mousa<'o trabalhou. 

Agitam-as, fazem o que se chama argolM vola11tes, ao 

3.5 

passo que este dislinoto amador trabalhava estando as ar· 
golas fixas, 9uictas. 

1Excéutou um trabalho fügllo de iadmiraçã!> sincera, 
"trabalho que hombreia com os dos 1mais cel&.ltra<ll>s 1gy
m11astas. 

O sr. Móusac<> e~e<'utou e1ercieios 11ovos, Cei'°s com 
a grande faciliddde artística que hão teriam os gymn~~s 

• do fi!'co imperial da Jlussia, ou dos amphitealros do >f'4Í 
de ?)1<io! 

'E' um grande gymoasta, as!rin1 como .é om Jau1eado 
estudante. 

Os $rs. Guilherme GorllCS ~ruande& e José da l'rança 
• J.>achéco. prometterarn no:; í>rogrammas í•zer ama surprc· 

:ia. aos ingl\}zcs que se aehMsem no circo. 
Cumpriram rigoros~Mc1llé a 1'1'<lmessa, e fizeram om 

verdade uma stirprez3. 
Collocados dentro d'~m q~adrtrtio; &om~ren11 a ,att~ 

sérja e cautêllosa dos antigos hdadorcs do mrco;que sems-
• p11nbam a ,esmtlrf.'IMe com lealdàdc; e eom.~ara.m UIU:iJu

cta de c1uo s!io :iJ)aixonados ~s nossos alliados firus. 
D 'al<runs cnmarotcs d1--spétliam-sc pbrases 1inglezas, 

cr~mos q~c de nni11111oão aos combatcntçs, e cite~. emp<;· 
nhados na lucln simulada, c1uo antes haviam ensaiado, ali· 
ravam-se soccos ... com almofadas molles que não punham 

• sangue nos contendores. 
Q1rnnclo algum apanhava um socco, 11~ t"Oslhi>unll<IS 

do ducll.o l'llolho,·arn e!!ponjas e~ aguardente fina.,(.islo Jé 
'modo do dizer, por '('H.! as cspon1as ~atavam seQoas) e.(la
Yam uma fr~cção ao hclador, que. vol\'ia a1 bater-se Vi\)~nlll· 

"mente com O' ádversario que o a~uardava. 
Segundo pre~iamente anaunc~u o ~. GJaO);l; no C!IJ».· 

bate seriam rtJ~pe1tadas todas a:1. leis eshpula.das para li.es 
duellos, o adoptadas na I.nglatenm. . . 

Esta dcClaração seria escuSlda, porque nos, o p1tbli
co, qoe só conhecen1os a loot.'I> a soeco, sem r~as ll~as, 
não reclama riamos contra o result.'ldo do combate pela s1t:(l
ples razão d'elle ser p.1eifico, e entre leaes .cal)li\fíldas e 
<lmigos. 

1Jerrub:ido9 os ad\'ersarios, e dado o combate por wn· 
clnido. apertaram-s& as mãosi füler-u)) as ,cor.ttizia~ .da pra
xe e foram para os camarins dqsp1c ó . .(act.o jtngelo,dosgla
diadorcs chies. 

O e\plendido espoctaculo. tor,a1i~u i:cl.11\ UQia, quadri
lha a ca1•allo, na qual tomaram pa,11teos ll~s. Domwgos A. 
de :\fagnlhães, P,duardo de .HagiWhles, Don1i11~os l)arbpsa, 
teoocl Carmona, ~Janocl Gomes, Elysio do Oliveira e Sil''ª Fortunato do Almeida e João C11otanQ da Silva. 

' E com isto terminou uma das dLvoçsõc!I nwis1 espl~11-
1 elidas a que temos a:isislido, um ,Qspcc;iaculo Jll3{1i~stos~il e 
- bem dirigido, que f'rlz honrm .sub1da a Wdos--0s CQ,\:~lb,c>f-OS 

que n '(llle toni:t~tu11 ~arte. 
E ludo i~to que n~rramos de\liilo• li iniciat~va d ',um 

homem que por taptos t1tulos merocc o ia pp~llldo cide-dtt>e· 
nome rito-' d 'nm HIJrnóm que é li o~emplo vivo e. oloquen
te de qua11to pôde o (l5forço o a tenaaidade,,. q.uando~ e1upre· 
~ados para rins lo1mweis; d'um ho1ncm1 emfim qu11 ciousc-

' guiu fazer de n\oia d1izin de rnpazcs1 delicados, c1: desacos
tumados do lrabalho arduo e dilllcil, unsvalente.s QptOl),pa
.ra tudo, ate para rh n 1is11rem, crn i:,~mnasLica, com a(listas 
de reputação crcàda. 

Faltamos d9 sr. Güilhern1e Gomes Fernaudcs, qne.to
do o Porto r~spcita _polos seus _nobres 'lletos, e pelas suas 
c1ualidades de períc1to ca(lalhe1ro. . 

E , isto fallarmos de c1uem tanlo concorreu para o~rm
mcnto do cspoctuculo. não deixaremos ticar em silenc~o º!11 
carnlhciro que foi iocan>avel o que não pouco. cootr~bu1u 
com os seus conselho~ para a t:dn~ação dos ~o"e1s artistas. 
Reícrimo-11os ao sr. :\lanocl llthc1ro de Faria que nos tem· 
pos que cite lembra com saudade, foi um aprcdavcl gy
mnast.'I. 

O circo, como dis~cmos cm r.rii.1cipio, via-se lindaol!'~te 
decorado. Para isso muito conlrrhmu o bom gosto dos d1s
tioctos armadores d'csta cidade os srs. Antonio Patrício e 
José Hibeiro de Freitas, cujos valiosissimos e desinteressa
dos scn·i{·os não dernru ficar cm olvido. A maneira como 
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o r«·:idtiro csta,·a hor1ado mereceu gc~l app'a11so pelo 
~cu :bpcclo ,;c,.êras uot.·\\cl. 

Ao escolhid.i do espcctaculo, alliou-se a ele.,<>ancia - e 
riqueza dos "estuarios; eram apropriados, vistosos e luxuo
sos. Que mais era neccssario? .. 

No circo, fazia o piquetp a corporaç;'ío dos J>ombeiros 
· voluntarios, oommandado pelo ~-• patr~q, o sr. Eduardo 
de Souza Pereira. 

. Assistiu lambem ao espectacnlo, devidamente u,P.ifor
m1~<1tlo, o sr . . Lourenço ·de Mnga\Mcs, 1. ~ P\l trão dos bom
beiros voluntaries de .Braga. 

Te!minando esta noticia, escrevemos os nomes dos 
cavalheiros, a qaem em grande, p\\rte se dcl'O o l>rilbanhs
mo da fosta que.1nos .obrigo1L a esta noticia. São elles-na 
commissão promotora do beneficio- os srs. Albano Gomes 
da. Cunha Palhares. Augusto Darhedo, ~la.noel Ril>eiro Ro
drigues Forbes, Eduard9 ,\Jyqs e Guilherme Gomes Fer
nandes, encarregado da dirccrão e orõllnisarão do espccta-

. c~1 lo; o na conuni"".âº promo.torn, dos 1cstejos os srs. Anto
n10Dernardo Ferreira, Antoruo l avares Basto Jo~o .\ntonio 
Raio e João Borges d' Almeida. ' 

' ·--1 ~1 ·w ,,.1 ' 

A .imm~ns~ alegria que se dil'i~ava no rosto d<1 lo(!os, 
a s:Hlsláção .1~t1ma que ~sv~ar.ava no vasto circ9, animando 
todos os .llld111~nos que, Jnlnlosos assistiom.a uma festa Ião 
sympath1ca, foi, por mol)1cu10~,JJe~l11rh\l,da c.om um acon
tecimento lamentavcl, contri>la or. 

Logo ao terminar o primeiro numero do espectaculo 
a.bateu. uma parte da galeria do lado do sul. levando com
s1go .trlllla a q~arenla pessoas <1uc ali se apinhavam e que 

. não tmbam pocli?o acco~~oda~·se <!Oº''C!J.iCu~mente . A.con
fusão que~ aqm se or1i;mou e fac1J de unagmar-se. O es
pectaculo mterrompeu-se cerca d'uma hora até que os ani
mos soce"'assem. 

Oo dosa~tro hotne alguns ferimentos : os de maior "ra
vidadc, receberam-os os srs. Luiz Pereira' Fermino, que 
ficou com as pernas fracturndas, sendo çond11zido ao hospi
tal , 'oJn maca, por bombeiros volu11tanos, o o sr. Anto
nio José Hermenegildo, que reoobcu uma contusão n'um 
hombro. 

Com o maior prazer annunciamo~ que estes dois srs. 
não correm perigo, e que o seu estado é o mais lison"eiro 
possi,•ol. Congratulamo-nos immcn.so com esta boa ~oti
cia. 

Os bombeiros ':otuntarios de.J>iquete ao espcclaculo 
prestaram bons serviços por occas1ao do dcsgrarado inci
dente que lhes veio turvar a festa. D'onlre elles merecem 
men~!io os srs. Alexandre Miller Flcming, Anselmo Fer
reira Duarte, Antonio Joaquim da Encarnação, Eduardo de 
Souza Pereira, Joaquim Antonio de !\loura Soeiro e José 
Ribeiro de Preitas. 

Em antes de começar pela so~m1<la vez o espectaculo 
o sr. governador civil, conde lle ,\1argarido, rogOlt aos srs'. 
cngenl1eüos Correia de Barros.o P~stana que os!avam pre
sentes a qt!e passassem uma vistoria na parte da galeria 
que dcsabára, reconhecendo-so por ella que nada ofTerecia 
peri(;O, e que o espaço que abatera fora devido a lerem si
do tiradas as escoras para 1orn1r mais amplo o relrete das 
senhoras que lhe ficam inferior, isto no;; primeiros tempos 
da construcção do circo. O resultado da \'istoria communi
cado ao pubhco pelo sr. Guilherme Fernandes des,·ane
ceu os .receios e a má impres ão que o triste acontecimento 
levantara. 

FlllMINO PEl\E!RA. 

, Expediente 
A f•lf• •'"'"''º obriga-no• a 1:'e$1r•r al

gum•• •ee,h• do no••• quln:r.•narlo, pelo 
que e•peram .. de111eulpa do• no•1tO• le1Core .. 

1-.T. 1 ' . , ..... r·• atnda ,e •te numero llln•tr .. o 

pol:' nAo ter1110• reeeh•do • • g~av'ura• e• 
"Viagem e fl"e eneomn1end111nOl!I e1n Pa
rl:r. eLond_._ 

D e te•a111 e••- falta• • •bere111e• porém 

lnde n1nllilar •• notilti!08 e • tln•a,,e l• •••lgn-

tel!J. 

CORRESPONDEKGIAS 

.. J 
' nto d e Jane iro a t ele ahrll 

., 

(Do nosso correapondéutu) 

Approveito o «íle,·elius», para dar C\lraordinariamen
tb a noticia do incendio de parte da Cathedral do S. Paulo. 
Eis como a «Gazela de ~olicia~~ do dia 1:.i relata esse in
cendio: 

a Mais ou menos á meia meia noite de 13 para 1 t, des
pertou a popularão da capit.11 oom o badalar dos sinos, que 
davam $igual de fogo, diz a Provi11cia de S. Pa11lo, do hnn
tem. 

Um pavoroso incendio envolvia om fumo e chammas 
o edificio annexo á cathedral, que ~erve de consistorio á 
igroja, rcccntcmonte preparado e onde estavam a sala de 
cabido, a sccretar ia·de bispado e divorsas outras dependel).
cias da Só. 

' O rcvd
1 

bispo dioce!!ano e5til1era installado alli nos 
· ultimes dias da ~emana santa, retirando-se para sua chacara 

ás 8 horas da noite ele 13. Durante a sua estada no edificio 
hom·e fógo na cozinha em um fogão de tijolos construido 
sobre o soalho do sobrado. Presmne->o que apczar de 
apagado o fogão ao anóiteccr do 1:l, licaram ' bra:r.as nas 
fenda:; dos tijolos, nascendo d'ahi o inccndio que sómente 
algumas horas drpois tomou incremento. 

i\'inguem ficara no sobrado. O fo~o foi de~coberto 
casualmente por um urbano, quando já o fumo e as labare
das irrompiam dos telhados. 

Quando o \i r bano apitou passava no pateo o cornman-
9~nte do corpo de permanentes, o sr. 11rancisco de Paula 
.Iolcdo Mnr~1ns, o qual e~calou o sobrado, arrombou uma 
1anella do v1draca óo pavimento superior o loi o primeiro 
que tratou ele verificar o que havia. Logo depois chegaram 
algu11s particulares eo dr. Pisa, chefe do poltcia, proceden
do-se onl<io ao arrombamento das portas do edificio e dando
se co1!~or~.aos preparati,·os para dominar o fogo, que n'essa 
o<'casiao Jª la\•rava desalfrontadamcnte no madeiramento 
dos !olhados lendo passado da cozinha para outras Mias do 
edificio. 

Apresentaram-se logo o corpo de permanentes e os 
urbanos, o depois o corpo de linha 

;\luitos soldados de todos estes corpos prestaram rele
vantes servi{"os, trabalhando com grande actividade e de-
nodo. · 
· Além do dr. chefe de policia. estiveram presentes · o 

presidente da provincia, o conselheiro 1'urtado, delegado 
de policia, o jun; cio direito, dr. Sebastião Pereira e alguns 
outros funccionarios pnblicos. 

O dr. chefe de policia dirigiu os trabalhos empregan
do com muita actitidade e acerto os poucos recursos do que 
era possível dispôr no intuito de isolar e abafar o jncendio. 
A' sua dedicação e ã boa Yontado e denodo dos cidadãos e 

• 
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!'-Oldados que apro,·eitavam todos os meios o atiravam-se a 
todos os perigos se d~ve' o m'io se communicar o fog!l ao cor
po da igreja. :\J:Í is ilezºminntbs de d~mora , ou menos a.cti
vidado nos trabalhos, era quanto bastam para que isso 
acpnteccsse, sendo então impossi\·cl Ofitar a ruína da ca-

- tbedral e a do.muitas casas circnmvillinhas. 
· • Trabalharam no inccntlio n bomba do corpo de urba-

.nos e uma bomba particular enviada ~la casa dos Srs. 
AITonseca &. C.•,prestando se lambem neste serl'iço um dos 
socios cl'aquclla cas11, o sr. Louron{'O Sant'Anna. • ' 

O telhado do cdificio e respectivo madeiramento ficou 
de todo inutilisado. 

O teclo, portadas, o parede~ do Ires ou quatro salas 
lambem ficaram perdidos, bem como o encanamento do 
gaz, p;ira-raios, viclraras, etc. 

Os papeis e archivo da 5CCrelaria cio bispado, que 
óccupavam duas sa\as tcrrca:t do cdificio, forom removiilos 
para o corredor de uma casa pro,ima, ficando desmantella
aos o muitos d'elles espalhados na rua. 

Os 111oveis do edificio tambcnl foram removidos e com 
grande estrago. 

Calcula-se que nã'.) será possível restabelecer o preclio 
no pé cm que estaYa ~em o dispcndio de 30 a 4.0 contos de 
réis. 

Escapo\1 das chamma a sala do cabido, ricamente 
ornamentada. · Em outras salas fQra111 devorados alguns 
paramentos e bdornos de igrejp> 

E$le incendio talvez fa~a vor aos poderes competentes 
a neoossidade de organisar cm todas as ~idades populos~s 
do nrazil um serviro regular para ~ecucb~ a qualq~er si
nistro, pois que S. Palllo, um~ cidade 11u.po~tanhss1ma , 
quer commercial, quer como capital da pronnc1a do mes
mo nome, só tem doas bombas, que l'Slarão no me~mo es
tado em que esLá a bomba do sr. na1>h~el, da cidade cio 
J:liiclheroy, que poucos ou nenhuns scrv1~os poderia pres-
tar. · 

S. Paulo teltl magnificos cdiílcio~, <(lter publicos, quer 
particulares, tcn) a trniversidadc e n~o deve estar á mcrcc 
aa Providencia. Xecessita ter um sorv1~0 qualquer para ca
sos do incomlio, á imitarão do que qualquer aldeia da Et1-
ropa hoje possuo. . . 

10 cli~ 13 houve na rua Nova cio Pnncepe n.º 77, as 
7 e meia horas da noite, um principio de incenclio, mot!
vado pela explosào de um candieiro do pelroleo, cornmum
cando-se o fogo a uma por~ão de rou1>a. 

O fogo foi dominad? 1>clos guardas urbanos, sem o au
xilio do corpo de bombeiros. 

D Rl'celouR, ~:.. cio 1111\iO 

(Do nosso corrcspondonte) 

,\.. 

Eis-me ~m Ba~~lona o segund.o a minha prome~a 
volto a dar-lnes not1c1as sollre o sorv1~:0 do mcend1os. Qmz 
0 acaso que ou viesse cnconlrar no sr. Rubi ré, superin
tendente no serviço de incemlios d 'esta cidade um cava
lheiro alTabili~imo e altencioso, sempre prompto a respon
der ao sem numero de 1>ergontas que continuamente lhe 
faço. . . 

Visitei hontem os quarteis cm sua companhia e na de 
um dos seus subalternos e na verdade qnc é forroso con
fessar que o serviço aqui está m.uito bem montado. O ca
talão sobrio trabalhador o act1vo assemelha-se mmto ao 
inglo~ e é t~lvez devido a essa simi.lb.ança ele genio que o 
serviço de incendios lhe tem merecido tanta ~ttenção . . 

Eu desejava que o .nosso comrnandante \"Jss~ como a~m 
est.ti monLado este serviço e o descrevesse depois a?s leito
res do «Bombeiro Portuguen o que cu mal poderei fa zer. 
No entanto ahi vai o que julfíO digno de interesse. 

A companhia de inccnd1os do Rarccllona é composta 
do 160 praças, 1 commandante em chefe, ~ subalternos de 
1.• clai;se, ~ditos de!.•, 1 engcnheir? de 1.' , 1 de ~.·, :! 
mediCO$ e um proíessor de gymnasllca. Das 160 praças 

ha um primeiro patrão a que chamam briqtUl<i i primeiros 
capataz~ ( ?.··~rgentos) e !8-scgundos càpata'zes (cabos.) 
Todos os. bombeiros sã~?br1gados a frequentar a escóla de 

- gymnast1ca º·são ·prof~r1~ para o corpo de incendios os 
trolhas, pedreiros, carpmte1ros, etc. 

O ~?Ido <!os bom~eiros é de 1 ~eal ( ,fü réis) dia rios. 
Além d isso sao. prem1.aclos os HI pruuoiros bom bciros que 
accodom n um mcend.10, .senrlo os Ire~ primeiros premios 
de ·10, 9 o 8 pesetf!S, (i~OO, 1~800 e 1$600 réis) e são
lhc abonados os citas que perdem no sou omcío ua razão de 
~ o meia pesetas ( 5001réis). por meio dia o o dobro pelo dia 
completo. O~ graduados tem a mesma paga cm relação á 
sua graduaçao. 

Como suc.ce<le em muitas cidades importantes Barce
lona Lcm o grave inconveniente do centrali~ar os s~ccorros 
tendo apenas um quartel central e outro districtal. N'elles 
se encontram duas bombas a rapor e dois carros de man
gueiras dos fabricant~s de "Londres, Morryweathcr <\ Sons. 
Um carro de mangueiras írance~ qno ali ri, affigura-se-me 
em parte melhor e é de menos custo. Além d 'isso t~em tam
hom sete bombas manuaes, srstema Fland como as ela noq
sa munidpalidade, ~uas boii1bas para fogos do chaminés 
oxactamont~ cguacs a que possue a nossa Associação, e que 
o nosso cst1mavol commandante trouxe d() toudres um 
carro p11 ra ;1rchotes e carv~o para servi~o das boml)as a 
vapor, deversos jogos dianteiros que se i1clapt.anr ás boro
has nranuaes para serem tir~clas a cavallos cinco carros 
com pipas para agua, sete escadas á crochet:r, uma e~cacla 
de .\fcrryweàther que tem uma pequena similhan{'a CJm a 
nos~'\ <'~<'te yarfos. Ch~mam a(rui sarfos a uma especie 
de b1cl1('1ro que lançam as 1·arandas o pelos quaes sobem a 
pulso. Ahun.clanda de machados, alviões, 11âs, etc. com1>le
tam o mntertal não C0!1~ando com as. t~inta pi11a~ cragua 
cmprco'lldas pela munmpahdade na irrigarão das ruas e 
que aceodem Lambem aos incendios. · 

l~stiío tractanclo do montar mais lres <111artéis distri
claes que se corrc8ponderãocom o central por meio do te
leph?n10. Vã.o estabelé,cer os·orviro pe~mancnte para oq110 
aclnutlem mais doze bombeiros qne so1am haho1s no mes
ter de scnalhoiroS" ou carpinteiros. Divididos pelos quatro 
<1unrtcis organisar-se-hão ali officinas para a construcção e 
rcpara{'ão do material. 

Têem lambem em vista a acquisirão cio cinco bombas 
manuàc.~ e os necessarios cavallos pará o seu transporte 

Dcm disciplinados os bombeiros do Barcelona sc<>uem 
cm occasiiio de incendio com pequenas variantes as ºmes
mas. cli•pO$írões do regulamento que se ha de adoptar n'cs
sa cidade. 

\ municipalidade mandou ha tempos á ltalia o com
mandanto dos bombeiros. TrouM d'ali uma escada qne me
dindo quarenta metros se monta rapidamente som necessi
tar para tal operação de ponto algum cio apoio. 'o (tizer 
cio sr. ll"ubiré é a melhor d1l mundo. Eu penso que esta es
cada e á de Paulo Po1·ta cuja photographia temos nhi na 
sucretaria m\ nossa associação. Espero adquirir uma pho
tograpbia da ta l escada que levarei ahi no meu regresso. 

A cidade de Barcellona tem oitenta boccas de inccnclio 
mas com as cem gue estão em Yia de conclusão elevar -
se-hão a rento e01tenla. Uma postura municipal obriga lo
dos os particulares ou emprezas que canalisem agua pela 
cidade a porem de cem em cem metros uma bocca ele incen
dios,e'<<'cllento medida que eu muito folgaria de 1•er na nos
sa terra. 

E por hoje basta. 

Ll1111boR, 30 d e 11tRlo 

(Do noSilo correspondento) 

A. V. 

Os bailes campeslres dos bombeiros, na calçada do 
Forno do Tijollo, aos Anjos, serão inaugurados no mez pro
ximo. A ornamentarão do terreno, com qnatro divisões para 
a dança, lendo o coreto ao centro, é nova e a illuminação 
foi augmcntada. Estas cfü'ersões, em que é mantida a boa 
ordem, chamam alli muitas familiasdossocios e conyidados. 
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-No di11 U declarou-se um violenl9 ·incenilio n'nm 
• rj!dio da estrada dQ <:Jn.mpolide: Tr~nscrevo d~ oxrell~nte 
fornal «Diario de Noticias• a mmnc1osa narraçao do ~101s-
tro· .11 , 

· ~Cerca de u !lla hora da noile de a111e.bõntem, a pa
: irulha da ~. • compqnhia .1le C8\'al!aria municipal, qu~ gira."ª nil eslrada Ili! Col}lpohdo, acudiu.ao ahume qu.eíaz1a~ Os 
• moradores dos prcdios prp1im~ ~ fJll q11e 5e bemfestara m

cendio na rasa n. • 99. Com•u a dar parte ao quartel ~o 
Carmo e d 'ali parlicip':f31ll a~l(I oon.linuo par~ a estaçao 

1 ~legraphica dos boi.n he1ros, dizendo: «0 fogo e grande e 
ainda ali não ha soccorros .~ . . 

_ A parte foi logo tran~m1U1da para o Jnspector que man-
dou ordem :is esl.ílm~ p11ra çpmeçarem a avançar ftS bombas 

' roais proximas . .Se.ndo as prime-iras a~ n ... H, 10, 3, 16, ~. 
_que forall) logo. p~ra o local do .1;inist ro,o~de já encontraram 

a bomba n.° 6 1\0 ooncclhl'!deJolom e mmtos mora~ores do 
. siJ.io que com a maior coragem salvaram as molultas das 

. ca~<1s ameaçndas 1ieJo terrh•el 1eleu1euto. O predio ~ode elle 
se mauifc&tou <;0111posto d~ rez~de-cbaussée, 2. andar e 

, :)gUas f~1~la!l~s, é CQJ1Rtr11cçao ,11nhga,e,con) escada ao cen
~ Iro, Q íoso llllha ..CO~llCa~ Da CQ:iiinba do 1.º. andar. de que 
r Ç (!l(\llihuo ,O J.>r.OpJ;\elMlü, .Of.llip~ndo OS .do1~ patVllJlelllOS 1 
esq11ord~ Q dirq1 ta o ~r. Josq :XM'JCU da S1f\•e1ra da ~lotta, 

_ bac'barol e tabellrno, quo precipitadamente teve de sair com 
sua fa111ilí,11 par,1 ~ run. , , . , , . 

1 ,O fogo, dc&CllVQlv(ln(i9-se ~~s pavuneJitos superiores _e 
. iníwior.es, deslruiu todas M d1vl.'lões, esçada, portas e ca1-
xijhos, etc. Os soçcorro' foram. pr.es1adQS com mmto acerto 

* e po1lcral!1 evilar que o iW:.e1>d10 atra\'essass.J e fosse des~ 
lruir o outro lado d:\ propriedade. A 's. 3 horas, quando p 

r se con~ldernva clomiuacjo e. os hQmhem13 se achavam no 
., pred,io ao lado, cnlre qlles. al,g11ps ~oluntarios que esta'.am 

em cima da pnrle do pred10 mce1\diado; abateu. o madeira
mento lraze11do a emj)tlna 9 parede da freJlte e envoh·eu

- do na dcrr~da os ®1u~r~ voluntarios de _Lisbo~. os 
srs. Eduardo Pires Lopes ~ SWJão Cohen .e o 1. pa.trao da 
bom lia n. • 61 José )faria Lopea. Foi grandé o _pan1co. . 

O sr. inspect1>r mandou log~ lOÇar. a reum~ para \:~r 
se faltava algu~)lll e co1no das rumas sa1s.<;em.gntos pedm: 
do soccorro comcraram nos trabalhQs de desentulho e Io1 
encontrado feriài no rosto~ mãos o sr. Rodrigues Lopes, 
soterrado ale) á cin111ra. }:'oi s&fro pelos bombeiros, i3, 2.º 
patrão, .lfarceliuo<le Squs~, e 111, Luii Gravata, um dos 
satvadore.$ d,o Anlonio Caet.1no, q1'~ o levaram pata casa 

_ dos srs. Pilt.'1$, 11ue. ali morjun .. e 9ue pre$~ram ~dos, os 
soccorros. Os seus dois companheiros poderam fugir d en
i/..re qs ruínas. A's ~ hora& d(l manhã retiro~ o pessoal de 

_ Lishoa, ljcando só o do J,lclcm, que tore de.pois de combater, 
_ ás 7. bqr<1s. n it1Qondio1 quç rebentou n~1'.a1niinte 11a parte 

do predio llaJro. Q1r<:~caldo duroui aló as 5 da tarde. . 
,.......FQ.i agraCl<\~O t:Q1)1 íl,,1ned3)M,de prata o $r. Joa(!lUJll 

riÁnlpnio ~1igucira, 1nspc111or1 V?S incendips em ,,Belem,._ pe
-· JQ~ SllP'ÁÇ.01! ílllC IJro~lQll com .r)sco ..de v1d~ ,, ~QF occnsmo do 

desabamento da t9rre çentral do uovo cd1fic10 dos Jerony- I 
mo. ''. r l li t 1.11( ' i)J, 

, .. - Foi geralmc111c lotl}'~do o procedimento do 'l. •patrão 
_ da ho1uhl\ r) .º H c,cl1efo in1eri110, o 11r. TJi.eocloro Auguste 
, l.>edroso por, ocça~ião dq fooo11dio na colchoaria da rua do 1 
_ Com!Jrp, i,nceJ11li1> dillicíl do deliolJar pelo fumo sulfocante 
_ quç prpclu7;ia O fClgO ~llS\l~i,odO a grande porção de palha 

lã e sumauma que la havia armasenadas. O sr . .\nn1bal 
Borges lambem prestou serviço d!gq.o de menção. 

-Antonio Caetano, o rcc11ss1tado. 1e,·e a honra de sor 
recebido por El-llci, a 9uem foi agr~decer os _seus bene~
cios. Acompanharam-n oo sr. Francisco Rodrigues Concei
ção e os bomlw ros n.• 7Jl Guil!1~rme,. Conceiç.'lo e 118, 
Francisco Caeíiino. S. ~l. prometleu di~pensar a sua prole
cção ao desventurado Antonio Caetano e recebeu muito 
aff11rej~enlc, ~i.ri~dl1d9-lhç qrnitas palal'ra~ de louvor aos 
bo111bç1ro~ <J~~ ,R OCOplP.anJ)l}ram, 

, , I Pu!llica,~1110~ nq pr,o\i.n19 Dl!.mero a costumada rela-
ção dos lllCend1os occorpdos na qumzena.) 

Luc10. 

Na Provincia 
t .. 1 _..,. 

Tamhem os bom-99ir0$ ''.º!uma~i9s daJ>oyQ~ ~,e, V'H."· 
zim , ma,nclaram r~sar uma missa pelo restabelecimento lle 

- $. àl. a Raipl1a. l ·111 • '" 
Celebrou-se essa solemo idade na cape} a 'aas D'ôres, 

no dia 17 do passado. 

* • • 
Os bombeiros voluntarios d11 Yiz.e)ia t;~i_r~a.i;am' Jm 

mei:\~º do mez pa$sado os seus novos uniforme~; São v1sl0-
sos e no dia cm que os bombeir9s ~ enver~aram u.n1~ ban
da de musica percorreu em signal de regosijo à! ruas da 
villa. . . . •. ,111 , _ ~ 

Os b9mbe1ros lambem llvernm exerc1c10 que correu 
regularmente. 

* • * 
"!'.I 1 

Em Mo11são projecta-se q çnm111·a de uma bomba e 
mais uton~il;os parl) A!l.rviço <fos iucendi1>~ . ·'··•, "' " 1 , 

Para levar a efToito., e~so projr.cto orga 11.isou-s~-u111a 
conuu iSíjiio, que prOmQvp11dQ uma s ~ b.qcri pp•ío ent.re os ha -
yit.an,les d'aque11a localidade já tem rece]}l()O ~O~Oj)O réis, 
esperando-se que a s11bsçripç·ãq cliegue a ~70~000 r~is. , 

Egualmenle se inte11ta :t orgamsação de uma compa
nhia de liombciros volunlarios. 

Varias noticias ,, 
Parece que foi preso o author dos iocendios em lrbit. 

* * • 
~'um <lia rio ele Lisboa dcj>ai'ffmos Cóm o" 6gujl)le: 

ul.im t"io em cltmnmas- Foi um especlarlulo surprehélitlente 
o que o povo de New-York e presenciou ba pouco tempo-o 
rio ele Este incendiado. 

Por paradoxal que parc{'a, não den:a por isso de ser 
menos rerdadcíro o facto. 

Uma grande porrão do pctroJeo cru, cluc sae das 
minas, vem pelo rio Tiudson, ou pelo camin 10 de forro 
marginal até New-YQrk. . 

Como se sabe, esta prodi$iosn cidade assenta sobre uma 
ilba r.ollocada entro ó rio Jlua~on ó o J·ia do ·Este. .. 

O pelrolco <JllO doscmharcn do Hudson é conduzido 
por um tubo de grande diaJ11otro

1 
que, depois dc·atravessar 

subtcmrnoamen1e as tuas tio i'íe\\· York, chega á'mârgem 
direila de rio de Es~c. mergulha ao fundo lfesro rio é vae 
sabir na outro margçm em Drooklrn, ternrinandomrfabrfca 
de llunler, onde é refinado para· ser depois entregue ào 
commercio. 

O peC.roleo é obrigado a percorrer e~te longo canal-por 
meio de uma bomba de pressão-B/ake. 

O tubo rompou-sc a meio do percunio do rio :ks1e. 
\'iu-se apparcccr á lôna d'agua uma mancha gordá:, que 

se (oi alargando. 
Suppoz-se nnmeclialamente que s~ria petrdleo. 
0 .gárold, que é sCJupre o me~mo em toda a parte, 

para \Cl'ifi~r a hypolhese atirou i:lhmediatamente com 
phospboros a agua. 1 

O incendib co1nmunicou-se rapidamente d'uma á outra 
margem e prolongou-se pela corrente. J 

É clàro que, cm qu.anto ll c.1nal se não esgotou, tfoi 
imposah·el apagar o incondio que du.rou umas quatro-ho
ras. 
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IlouYe ainda prejuízo nas dokas. É curioso que n'csse 
dia não hafia n1tY1os dentro dll area do incendio, cm geral 
muito ír!l'l,qentada. 

As bombis"dc inccndio limitavam-se a impedir que o 
fogo se communica~se á cidade. 

li 
' J • • 

Jlia operação de dc.;;entulho a que se procede no local 
do sinistro dós Guindae3, 'n'es4 Cidade, apparcceraro no dia 
~~do passado alguma$ ossadas humanas carbonisadas. 

Perto d'aquelles tristes restos mortaes ha~ia ainda 
br~ldo, algum a~sucar de barrica derretido a parecer me~ 
laço~ e outros artigos d(J mercearia completamente deterio
rad~s. - ......, 

-: Incendios na provincia 
No dia•17 do passado, um Yiolentissimo incendio, re

duziu a cinzas a pto1iriNlade pcrteitcente a .João Antonio 
Serrão, na ,·ilia de Vendas Novas. O predio ?Ompunha-se 
de loja e 1 .•anelar; n'estc, achava-se estabelecida uma hos
pedÚria, n'aquella um deposito de tabacos. Estava tudo se
guro n'uma comP.aohia ingleza, e os prejuizos calculam-se 
em 6:0001)000 rris. 

A força d'artilhcria ali estacionada prestou grandes 
sen·iços no trabalho de C\lincção. 

* 
* * 

Em Guimanies no dia 10 do passado foi de prompto 
extiocto um principio de incendio que se declarára n'uma 
casa para os lados do Salgueiral. 

Incendios no o~trangeil~o 
No dia 12 do passado um novo iocendio destruiu um 

arrabalde da cidade de Orenburgo. No dia anlcrior causára 
tambem consideraV(}IS prejuízos um íncendio-c1ue rebentá
~ª -em Oura!sk. 

* 
* * 

No principio do mez pnssado declarou-se fo~o a bordo 
do d leromc» coürnçndo frnncez, fundeado em Tonlon. Os 
promptos socéorros evitaram o perigo. 

* 
* * 

Em F~camp tambcm um incendio destruiu o deposito 
de redes de pesca de Ilonorato M.onnier. Allribue-se a com
bustão cspontaoea a causa do sinistro qne cansou perdas 
considerareis cobertas pelo seguro ai.ó '.WO:OOO francos. 

* • * 
Ardeu um hotel quasi completamente em Challons. O 

fogo fôra p1>~to por Al'$eniQ Jluth, que ~oi. ~enunciado por 
'uma- çanusa que appareceu com as suas 1mc1aes. 

* 
* * 

(t. 

Em Wignehies, Trclon, perto de Avesoes ardeu uma 
casa onde llaires.5e Panooi & Laociane esta\'am estabe
!e~idos com generos colooiaes. São a1·ul&adi3simQS os ore· 
101zos garantidos pelo seguro. 

* • • 
i'io dia l t de abril , em Bombaim, um P.averoso iocen

dio destruiu oincoenta casas e muitQs ed1ficios publicos. 
Allribue-se a um inrendiario o terdvel sioistro. 

;\a Sibcria, cm Petropavlovosh, districto de Armolinsk 
um incendio dislruiu uma boa parle da cidade. ' 

* 
• * 

No Ilio de Janeiro declarou-se um violentoincondio no 
predio de dous andares n. • 1'10 da rua dos Ourives, esquina da 
Alfand.o~o pcr!cncontc ª? côro da Condolll!'ia e habitada por 
Antomo Jo~é Salgado Gmmarãcs, com offioina de colchoeiro e 
loja deruon1i$ etc. O prcdio estava seguro na companhia .iir
yos em 11:000~ e o negocio na Pre11ide11te.. 

O fogo le\·e principio nos fundos do 2.• andar do dito 
predio, or~de ~:wia um gr~nde deposit~ d~ capirn, feno e 
palha e foi devido ao descuido de um ca1xe1ro do estabeleci
menlll, (\ue alli dcixàra uma ponta de cigarro acccso, quan
do traba ba,a, 

- Compareceu o corpo de bombe1Cos e extinguiu o fogo 
dentro de poucas horas, ficando porêm destruído completa
mente os t.• e t.• parimento da casa, nada solfrendo as lo
jas. lluitas fnendas foram reliradas da loj;i e recoibidas ás 
ca~as ,·izinbas, cujos moradores Jlrestaram bons sen•iços. 

Ale~ndre fosó Pereira, cn1xeiro do estabelecimento, 
foi queimado nas mãos: Fnmoisco dos ants>a1 bombeiro, f<>i 
ferido na cabeça por um pedaço de telha, e levemente o/fen
dido o carroceiro Angelo Cnctano. 0, material do corpo de 
bombeiros solfreu graJl(lcs avaria:i. 

A.O RA.DECI:rv.t:EN'"TO 

O ab1d10 RfilllilJ llRtlo, direetor da. eo11a-
111u1lliR d e a11tad cn•el!I caue funeetonou no 
C:ireo fH , ·11111leo tio PntReio de C:ry8tal, na 
noite ele 3 t do .. ae7. findo, e na henefieio da 
Beal A811oe1a,Ao lfi1manttar la « Ro1nbeiro• 
' 'oluutarto11 elo Porto•, agracleee 11or e ste 
1neio a totlo8 0 8 e.-Yallteiro8 caue o au:d
liarftm para o bo .. a exito do e11111eetaenlo, 
ena eauanto o nilo póde fazer pe1111oalnaente. 

Porto, t d e Ju.nho de ••'•· 
Guilherme Gomes Fernandts. 

Bombeil .. os Voluntarias 
do Porto 

A direcção da nca IAssociaç,ão llumani~aria «Bombeiros 
Yolunlarios do Porto», agradece com o mais profundo reco
nbecimento 'aos cavalheiros que promoveram, na noite de 
31 de maio, um beneficio, por a.madores, no circo do Pala-
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cto de Crvstal. a faYor do cofre d'esta real associarão, as
sim como ·a todas aquellas pessoas que contribuíram cow o 
seu concurso e esforços para abrilhantar aquella festa. 

A· exc.• commiss<iO promotora do beneficio, assim como 
aos illustres amadores que tomaram parte no espectaculo, 
o nosso duplo reconhecimento por terem satisfeito a expen
sas suas todas as despezas, offereccndo-nos intacto o pro
J)ucto da recita 

Porto e secretaria da Tleal Associarão Dnmanitaria 
«Bombeiros Volontarios do Porto•, ~de jÜnho de 18í9. 

O secretario, 

Augusto J;eite da Silva Guitnaràes. 

Sr . redactor. 
A commissrão pron1otora do beneficio realisado no cir

co olympico do l)alacio de Crystal na noite do 31 de maio 
findo, em beneficio do cofre da !leal Associação Humanita
ria 11.Bombciros \'olunturios do Porto», não pódo deixar de 
vir prestar por oslo meio um solemne testemunho da sua 
muita e sincera gratidão pua com todos os cavalheiros c1ue 
generosamentc se prestaram a abrilhantar aquella festa 
tomando parte n"ella de um modo k'io notavel, que a torna
ram para sempre memoravel nos fastos das diversões pu
blicas mais importantes, que até hoje se tem realisado n'os
ta terra, e bem assim a todos aquelles que já com o seu 
conselho e direeç<lo, já por outro qualquer modo concorre
ram p;1ra se levar a cabo a nossa ideia; a todos portauto 
este publico testemunho do muito reconhecimento, de que 
estamos possuídos, e para esse fim, bem como para a pu
blicarão das contas do beneficio alludido, solicitamos a coad
jurn~ão valiosissima do"· sr. redactor, que esperamos nos 
concederá as columnas do seu jornal a lim de as tornarmos 
bem patente. 

Producto do ~espectaculo a favor do cofre da Real As
sociaç.1o JJumaoitaria «Bombeiros Voluntarios do Porto»: 

46 camarotes a 6,t)OOO •••••••.••••••• 
.i.03 camarotes a 700 ................. . 

1 :700 galerias a 300 ................. . 
Offerta a maior do seu camarote pelo 
ex e."'º snr. Bernardo Lenca~tre ...... . 

~7~000 
iS!~IOO 
510~000 

6!}000 

1:0í4i100 

A. commissão, 

Afa11oel Ribeiro Rodrigues Forbes, 
Bduar<lo José Afoes. 
Augusto Pereira Darbedo Jimior. 
Al6a110 Go111es da Cunha Palhares. 

Tlocohi da e:c.•• com missão composta , dos ex .... srs. 
Manoel Ribeiro Rodrigues Forbes, Eduardo José A.lves, 
Augusto Pereira Barbedo Junior, Albano Gomes da Cunha 
Palhares, que promoveram o espectacnlo por amadores no 
dia 31 de maio ultimo em beneficio do cofre da neal , 
Assecia~ão Ilumanitnria «Bombeiros Yoluntarios do Porto" 
a <1uanlla de um conto, setenta e quatro mil e cem réis, 
próducto bruto do mesmo espectaculo. 

Porto,! de junho de 1879. 

O ' 'ice-presidente, 

Joaquim José de Sou;;a Magalhães. 

I' 

ANNUNCIOS 
OAKCIOXEIRO ALEGRE 

COfülE:'\TADO POR CAMILLO CASTELLO BRA~C0-

1:200 RÉIS 
Ernesto Chardron, editor - Porto 

s.-....x..Au .YOVA.NX 

(Ru.\ D.\S CAn~n~LITAS) 

Sabbado i <I~ /1111/10 de 18i9 
BEXfil'ICtO DE UM CHEFE DE FAMILIA 

Grande concerto musical.-Explendido baile.-Corri
da de rapazes.-0 resto do divertimento sera annunciado 
por cartazes.-Principia ás 8 horas. 

nIPREN::>A CIV1LISAÇX0-DE SAN'f08 & LEMOS 
8--nu.i. DE BANTO ILDF.l'OMS0-10 


